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SE HEIDEGGER FOI UM “TEÓLOGO DESCRENTE”,

ABRANCHES DE SOVERAL TERÁ SIDO UM TEÍSTA

HEIDEGGERIANO *

If Heidegger was an “Unbelieving Theologian,” Abranches de Soveral may have 
been a Heideggerian Theist

um teísmo implícito, ligado ao apelo do Ser. Soveral argumenta que, apesar de 

Heidegger ao tecnicismo moderno, Soveral desconstrói o ideal moderno de uma 
radical autonomia absoluta, propondo uma antropologia que vincula ontologi-
camente o sujeito humano ao Ser. Procuramos mostrar aqui como, através de 
Soveral, se pode ler o Dasein heideggeriano como um “ato segundo”, dependente 
de um “ato primeiro” referente ao Ser absoluto. Além disso, exploramos a fe-
nomenologia de Soveral, no sentido de mostrar que se trata de uma abordagem 
performativa, no sentido de conduzir a ação humana à plena realização do seu 
ser na relação com o Absoluto. 

 Abranches de Soveral. Teísmo. Heidegger.

 Eduardo Abranches de Soveral is a key Portuguese philosopher in the 
reception of Heideggerian philosophy of Being within the Lusophone context. 
The uniqueness of his hermeneutics lies in unveiling an implicit theism within 
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Introdução

-

-

-

-

-

prementes do seu tempo, nomeada

Heidegger’s philosophy, linked to the call of Being. Soveral argues that, despite 
Heidegger’s rejection of the personal God of Christianity, his philosophy retains 

Heidegger’s critique of modern technicism, Soveral deconstructs the modern 
ideal of radical absolute autonomy, proposing an anthropology that ontologi-
cally connects the human subject to Being. This study seeks to demonstrate 
how, through Soveral, Heideggerian Dasein can be interpreted as a “second 

delve into Soveral’s phenomenology to reveal it as a performative approach, 
aimed at guiding human action toward the full realization of its being in rela-
tion to the Absolute.

Abranches de Soveral. Theism. Heidegger.



  

-

heideggeriano que nunca deixou de 
alimentar e fundamentar a sua fé cristã a partir de uma abordagem explicitamente 
fenomenológica

-
-

-

1. O primado da gnoseologia enquanto viragem 
antropológica

tais como o individualismo contratualista e racionalista, de um sujeito 
-

-



  

-
sujeito-objeto

-

-

simplicidade  

-
-

-



  

permanece, em meu entender, um autor de carta forma ainda moderno 

Críticas se 

o que posso conhecer? como devo agir? o que me é legítimo 
esperar?

-
-

-

ego

sabedoria

sabedoria, entenda-se de vida

sabedoria 

-

-
Pascal, Filósofo Cristão 

-



  

-

-

status 
quo -

-
pragmatismo antropológico

-

-
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2. A superação do primado cientista da modernidade

2.1. O primado gnosiológico como traço da modernidade e da 
contemporaneidade

-
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sa de lado devido aos desvios e riscos do seu monismo 
-

-

-

sujeito-objeto

-

cogito, sum
ser num plano 

1, as 

clara et distincta perceptio e na 
 da ideia de  com a ideia de perfeito

rio da ideia clara e distinta
Meditação -

cogito para fundar um 

1
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-

cogito homo 
faber ou tecnicus

-
-

ideias claras e distintas

-

cogito

-

2

2
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Descartes, a intencionalidade em Husserl vai orientar-se unidireccionalmente 

2.2. O carácter axiológico do ato gnosiológico

-
-

-

deve
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Desse modo, o con

-

-

-

-

-

inefável -

convencional

outro

actualmente 

-
sagradas

 

-
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-

Dizer o inefável

Ele

Heidegger

3.1. A novidade heideggeriana de um Dasein aberto ao Ser

abertura 
-

-

Endlichkeit

-

humanitas
Carta sobre o Humanismo, conde-

ser-no-mundo
-

transcendência
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humanitas -

Sein und Zeit

abertura

-



  

-
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3.2. Por um teísmo heideggeriano
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Dasein

-

-

analítica existencial

-

-

-

-
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Na estei -

-

-
homo tecnicus

homo faber 

ideias claras e distintas

-



  

-

-

ego 

-

-

-
Sein und Zeit, constitui o terreno 

Dasein -
teísta heideggeriano

ego
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-
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Dasein

-
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Conclusão

opus magnum, Sein 
und Zeit

-

Dasein e o Sein selbst esta-

mundo, o Dasein 

-
Meditação Heideggeriana
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teísmo heideggeriano

-

-



  

teísmo heideggeriano
-

Referências

L’action (1893)

O Método Fenomenológico – Estudo para a 

Pascal, Filósofo Cristão

Modernidade e Contemporaneidade

Imaginação e Finitude e Outros Ensaios

Sobre os Valores e Pressupostos da Vida Política 
Contemporânea e Outros Ensaios

O Drama do Humanismo Ateu



  

Méditations métaphysiques

Carta sobre o Humanismo

Caminhos de Floresta

Dictionnaire Martin Heidegger. Vocabulaire 
polyphonique de sa pensée

Andreas Gonçalves Lind

Endereço: 


